
​
Revista FT | ISSN 1678-0817 | v. 30, n. 158, 2026 | DOI: 10.69849/2xd7dq70 

​
A matemática na formação de profissionais da indústria: 

uma análise das contribuições educacionais e 
tecnológicas​

​
Mathematics in the training of industry professionals: an analysis of 

educational and technological contributions  
 
 
 

Marlon Lemos Pinheiro 

Nilo Pinheiro Landim 

Ana Maria Pinheiro 

Vanessa de Oliveira Lima 

Cristiane Maia Alves 

Ruth de Sousa Gondim Serafim 

Geraldo Roque Rebouças 
Francisco Claudio Costa de Freitas 

Emerson Eugênio Chaves da Cunha 

Jose Edinaldo Monteiro da Silva 

 
RESUMO 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar a importância da Matemática na formação de 
profissionais da indústria, evidenciando suas contribuições educacionais e tecnológicas para o 
desenvolvimento das competências necessárias ao mundo do trabalho contemporâneo. 
Buscou-se compreender de que maneira o ensino da Matemática, quando articulado às 
demandas industriais, favorece a construção do raciocínio lógico, da resolução de problemas e 
da capacidade de adaptação às inovações tecnológicas. A pesquisa fundamentou-se em uma 
abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica, a partir da análise de livros, artigos 
científicos, dissertações e documentos institucionais que discutem a relação entre educação 
matemática, formação profissional e contexto industrial. Foram selecionadas produções 
acadêmicas que abordam o papel da Matemática aplicada nas áreas técnicas e tecnológicas, 
bem como estudos sobre as exigências formativas impostas pela Indústria 4.0. Os resultados 
da revisão indicaram que a Matemática exerce papel fundamental na qualificação profissional, 
contribuindo para o desenvolvimento cognitivo e para a compreensão de processos produtivos 
cada vez mais automatizados e interconectados. Conclui-se que a integração entre ensino 
matemático e prática industrial constitui um caminho essencial para a formação de 
profissionais críticos, competentes e preparados para os desafios tecnológicos da sociedade 
atual, fortalecendo a relação entre educação e desenvolvimento econômico. 
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ABSTRACT 

 
This research aims to analyze the importance of mathematics in the training of industry 
professionals, highlighting its educational and technological contributions to the development 
of skills necessary for the contemporary world of work. It sought to understand how the 
teaching of mathematics, when articulated with industrial demands, favors the construction of 
logical reasoning, problem-solving, and the ability to adapt to technological innovations. The 
research was based on a qualitative, bibliographical approach, using the analysis of books, 
scientific articles, dissertations, and institutional documents that discuss the relationship 
between mathematics education, professional training, and the industrial context. Academic 
productions addressing the role of applied mathematics in technical and technological areas, 
as well as studies on the training requirements imposed by Industry 4.0, were selected. The 
results of the review indicated that mathematics plays a fundamental role in professional 
qualification, contributing to cognitive development and the understanding of increasingly 
automated and interconnected production processes. It is concluded that the integration 
between mathematics education and industrial practice constitutes an essential path for the 
training of critical, competent professionals prepared for the technological challenges of 
today's society, strengthening the relationship between education and economic development. 
Keywords: Mathematics; Vocational Training; Industry; Technological Education; 
Innovation. 
 
 

 

 
 



 

1.​ INTRODUÇÃO 
 

A Matemática ocupa um papel central na formação humana e profissional, 

constituindo-se como uma das bases do conhecimento científico e tecnológico que 

sustenta a evolução da sociedade moderna. No contexto industrial, sua presença é 

ainda mais significativa, uma vez que os processos produtivos, o controle de 

qualidade, a automação e o desenvolvimento tecnológico dependem diretamente da 

aplicação de conceitos matemáticos. Em um cenário marcado pela crescente 

complexidade das operações industriais e pela transição para a Indústria 4.0, 

compreender a importância da Matemática na formação de profissionais torna-se 

fundamental para atender às demandas do mercado e promover o avanço 

tecnológico e econômico. 

Nas últimas décadas, as transformações impulsionadas pela tecnologia, pela 

informatização e pela globalização exigiram novos perfis profissionais, mais 

preparados para lidar com problemas complexos, interpretar dados, utilizar 

ferramentas digitais e tomar decisões com base em raciocínio lógico e analítico. 

Nesse sentido, a Matemática, além de disciplina formativa, assume o papel de 

linguagem universal da ciência e da técnica, contribuindo diretamente para o 

desenvolvimento de competências cognitivas e práticas que favorecem o 

desempenho profissional em ambientes industriais. Assim, compreender como a 

Matemática pode ser articulada aos processos de ensino técnico e profissionalizante 

é essencial para o fortalecimento da educação e da inovação industrial. 

O presente estudo delimita-se à análise das contribuições educacionais e 

tecnológicas da Matemática na formação de profissionais da indústria, buscando 

identificar como o ensino e a aprendizagem matemática podem potencializar a 

qualificação e o desempenho desses trabalhadores. A investigação propõe uma 

reflexão sobre o papel da Matemática não apenas como conteúdo curricular, mas 

como instrumento de desenvolvimento intelectual e ferramenta indispensável para a 

compreensão dos fenômenos tecnológicos e produtivos. 

Diante dessa perspectiva, formula-se a seguinte questão-problema: de que 

maneira a Matemática contribui para a formação de profissionais qualificados para 

atuar na indústria contemporânea, marcada por processos tecnológicos e 

inovadores? Essa indagação orienta a pesquisa no sentido de compreender a 

 
 



 

relação entre o ensino matemático e a formação profissional voltada às exigências 

do setor industrial. 

A relevância desta pesquisa justifica-se tanto sob o ponto de vista acadêmico 

quanto social e econômico. Academicamente, o estudo amplia o debate sobre a 

integração entre educação e tecnologia, contribuindo para a compreensão das 

práticas pedagógicas que favorecem o desenvolvimento de competências aplicadas 

à realidade industrial. Socialmente, ressalta-se a importância da qualificação 

profissional como fator determinante para o crescimento produtivo, a geração de 

emprego e a valorização do conhecimento técnico e científico como elementos de 

transformação social e de competitividade no mercado de trabalho. 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar a importância da Matemática na 

formação de profissionais da indústria, destacando suas contribuições educacionais 

e tecnológicas. Como objetivos específicos, pretende-se: compreender a relação 

entre o ensino matemático e o desenvolvimento de competências técnicas; 

identificar como a Matemática se insere nos currículos de formação profissional; e 

discutir as implicações da Indústria 4.0 sobre as exigências cognitivas e formativas 

dos trabalhadores. 

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza 

bibliográfica, fundamentada em estudos teóricos, artigos científicos, dissertações e 

documentos institucionais que abordam a interrelação entre Matemática, formação 

profissional e tecnologia industrial. A abordagem bibliográfica permitirá construir uma 

visão ampla sobre o papel da Matemática como eixo estruturante da formação 

técnica, favorecendo uma compreensão crítica e integrada sobre o tema. 

Dessa forma, esta pesquisa busca contribuir para o campo da Educação 

Profissional e Tecnológica, evidenciando a Matemática como ferramenta essencial 

para o desenvolvimento intelectual e para a inovação na indústria, reforçando o 

vínculo entre o saber científico e o fazer produtivo. 

 

2.​ METODOLOGIA 
 

A metodologia constitui o eixo norteador deste estudo, pois descreve o 

percurso teórico e os procedimentos adotados para alcançar os objetivos propostos. 

Neste trabalho, buscou-se compreender a importância da Matemática na formação 

de profissionais da indústria, analisando suas contribuições educacionais e 

 
 



 

tecnológicas a partir de um levantamento sistemático de produções acadêmicas e 

científicas relevantes sobre o tema. 

Do ponto de vista da natureza, esta pesquisa classifica-se como qualitativa, 

uma vez que se fundamenta na interpretação e análise de ideias, conceitos e 

significados presentes nas obras estudadas, sem recorrer à mensuração numérica 

dos dados. A abordagem qualitativa foi escolhida por permitir uma compreensão 

mais aprofundada das relações entre o ensino da Matemática, a formação 

profissional e as exigências do setor industrial contemporâneo. 

Quanto aos objetivos, o estudo é descritivo e exploratório. É descritivo porque 

busca caracterizar e analisar o papel da Matemática no desenvolvimento das 

competências exigidas pela indústria, e é exploratório por examinar um campo de 

investigação que ainda carece de sistematização teórica ampla, especialmente no 

que se refere à integração entre educação matemática, formação técnica e inovação 

tecnológica. 

No que se refere aos procedimentos técnicos, trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica, desenvolvida a partir da análise de livros, artigos científicos, 

dissertações, teses e documentos institucionais publicados em bases de dados 

nacionais e internacionais, como a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), o Google Acadêmico, o Scielo e o Portal de Periódicos da 

CAPES. Foram priorizados estudos que abordam a aplicação da Matemática em 

contextos educacionais e industriais, com foco nas competências cognitivas e 

técnicas requeridas pela Indústria 4.0. 

O universo da pesquisa compreende a produção científica disponível entre os 

anos de 2010 e 2025, período marcado por intensas transformações tecnológicas e 

pela consolidação do debate sobre inovação e qualificação profissional. Não houve 

delimitação de amostra numérica, uma vez que a pesquisa não envolve sujeitos 

humanos, mas sim fontes documentais e teóricas selecionadas por sua relevância 

temática e atualidade. 

Para a análise dos dados, adotou-se o método de análise de conteúdo 

proposto por Bardin (2016), que possibilita a sistematização e interpretação das 

informações a partir de categorias temáticas. O processo analítico compreendeu três 

etapas: (a) a pré-análise, com leitura flutuante e seleção das fontes mais 

significativas; (b) a exploração do material, com categorização dos conteúdos 

 
 



 

relacionados à educação matemática, formação profissional e tecnologia industrial; e 

(c) o tratamento e a interpretação dos resultados, relacionando os achados com a 

fundamentação teórica. 

Por se tratar de uma pesquisa exclusivamente bibliográfica, não houve 

envolvimento direto de seres humanos, e, portanto, não foi necessária a submissão 

ao Comitê de Ética em Pesquisa. Contudo, foram respeitados os princípios éticos da 

integridade acadêmica e da fidelidade às fontes consultadas, com a devida citação 

dos autores conforme as normas da ABNT. 

Dessa forma, a metodologia adotada neste estudo assegura rigor teórico e 

coerência científica, permitindo a construção de uma análise crítica e fundamentada 

sobre o papel da Matemática na formação de profissionais da indústria e suas 

implicações para o desenvolvimento educacional e tecnológico contemporâneo. 

 

3.​ ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
 

A presente seção constitui o eixo central desta pesquisa, por ser o espaço 

destinado à interpretação crítica dos resultados obtidos a partir da revisão 

bibliográfica realizada. Trata-se do momento em que o conhecimento teórico 

sistematizado é confrontado com os objetivos propostos e com o problema de 

pesquisa, permitindo a construção de uma compreensão mais ampla e 

fundamentada sobre a importância da Matemática na formação de profissionais da 

indústria. Nesse sentido, este capítulo representa a síntese interpretativa do 

percurso investigativo, traduzindo em análise os achados teóricos e suas 

implicações educacionais e tecnológicas. 

A análise aqui apresentada foi estruturada segundo a técnica de análise de 

conteúdo proposta por Bardin (2016), que orienta a organização e interpretação de 

informações com base em categorias temáticas. Essa metodologia mostrou-se 

adequada ao caráter qualitativo da pesquisa, permitindo a identificação de eixos 

conceituais recorrentes nas produções científicas e a construção de inferências 

fundamentadas. O corpus teórico analisado abrangeu livros, artigos, dissertações e 

documentos oficiais publicados entre 2010 e 2025, período em que se intensificaram 

as discussões sobre a Indústria 4.0, a formação profissional e o ensino da 

Matemática como pilar da inovação tecnológica. 

 
 



 

Com base nesse material, os resultados foram organizados em três grandes 

categorias de análise, inter-relacionadas e complementares: A Matemática como 

eixo estruturante da formação profissional – que aborda o papel formativo, cognitivo 

e científico da Matemática na construção das competências exigidas pelo setor 

industrial; O ensino matemático e sua articulação com a tecnologia e a inovação 

industrial – que discute como o avanço das tecnologias digitais e os novos 

paradigmas produtivos transformam o papel da Matemática na formação técnica; A 

formação docente e os desafios da integração entre educação e indústria – que 

analisa o papel dos educadores e das políticas formativas no fortalecimento da 

educação matemática aplicada. 

Essas categorias emergiram da leitura analítica das obras, identificando 

convergências teóricas, lacunas e perspectivas de avanço no campo da educação 

profissional e tecnológica. O processo interpretativo considerou não apenas a 

frequência de determinados conceitos, mas também sua relevância para a 

compreensão do fenômeno investigado, de modo a evitar uma análise meramente 

descritiva. 

Ao longo deste capítulo, as ideias dos autores são discutidas à luz dos 

objetivos gerais e específicos da pesquisa, estabelecendo um diálogo entre a teoria 

revisada e a prática educacional. Busca-se compreender de que forma a 

Matemática, enquanto linguagem da ciência e da tecnologia, contribui para o 

desenvolvimento de profissionais competentes, criativos e críticos, aptos a atuar em 

ambientes produtivos cada vez mais complexos. 

É importante ressaltar que, por se tratar de uma pesquisa de natureza 

bibliográfica, os resultados apresentados não se referem a dados empíricos 

coletados em campo, mas sim à sistematização e interpretação de saberes 

consolidados em produções acadêmicas. Essa opção metodológica, como pontua 

Gil (2019), é apropriada quando o objetivo é compreender, de maneira abrangente e 

crítica, o estado do conhecimento sobre determinado tema. Assim, a análise 

realizada nesta seção não busca mensurar fenômenos, mas interpretar tendências, 

conceitos e contribuições científicas relevantes para o debate contemporâneo sobre 

educação, tecnologia e formação industrial. 

Dessa forma, o presente capítulo representa um espaço de síntese e reflexão, 

em que se articulam os fundamentos teóricos, as inferências analíticas e as 

 
 



 

implicações pedagógicas da pesquisa. A discussão dos resultados visa, portanto, 

aprofundar a compreensão da relação entre Matemática, formação profissional e 

desenvolvimento tecnológico, evidenciando a importância desse conhecimento para 

o fortalecimento da educação e para o avanço industrial sustentável. 

A análise dos estudos revisados evidencia que a Matemática constitui o eixo 

estruturante da formação profissional por sua natureza interdisciplinar, seu caráter 

lógico e seu potencial de desenvolver o raciocínio crítico, analítico e criativo. Nas 

obras analisadas, observa-se que a Matemática é compreendida não apenas como 

um conjunto de conteúdos curriculares, mas como uma linguagem universal que 

fundamenta os processos de raciocínio e de inovação que sustentam o avanço 

tecnológico e industrial. 

Segundo Ponte (2012), a Matemática é o ponto de convergência entre o 

pensamento científico e a prática social, possibilitando ao sujeito compreender as 

estruturas da realidade e intervir de forma consciente e transformadora. Essa 

compreensão coloca o conhecimento matemático como requisito essencial para a 

formação de profissionais capazes de atuar de maneira autônoma e inovadora. No 

contexto da indústria, essa autonomia se traduz na capacidade de interpretar, 

calcular, prever e solucionar problemas relacionados a processos produtivos, 

controle de qualidade, programação e análise de dados. 

Saviani (2019) complementa essa visão ao afirmar que a educação científica e 

técnica deve buscar a unidade entre teoria e prática, superando a fragmentação do 

saber e a alienação do trabalho. A Matemática, por sua vez, é um elemento 

integrador dessa unidade, pois combina abstração e aplicação, raciocínio e ação, 

pensamento e prática. Assim, a formação matemática contribui não apenas para a 

execução de tarefas técnicas, mas para o desenvolvimento de um pensamento 

sistemático que permite compreender o funcionamento dos sistemas produtivos e 

propor melhorias. 

Os resultados da revisão bibliográfica apontam ainda que o domínio da 

Matemática é uma das condições indispensáveis para o desenvolvimento da 

competência profissional e da autonomia intelectual. Zabala (2010) destaca que o 

ensino matemático, quando contextualizado, permite ao estudante compreender a 

aplicação prática dos conceitos, atribuindo sentido ao aprendizado e favorecendo o 

desenvolvimento de uma postura investigativa. Essa abordagem é fundamental na 

 
 



 

educação profissional, onde a aprendizagem precisa estar diretamente conectada às 

exigências do mundo do trabalho e às transformações tecnológicas em curso. 

Conforme Silva e Fernandes (2021), nas indústrias modernas a presença da 

Matemática é transversal, permeando todas as etapas dos processos produtivos. Ela 

está presente nos cálculos dimensionais, nas medições de precisão, na 

interpretação de gráficos e planilhas, nas análises estatísticas de controle de 

qualidade e na modelagem de sistemas automatizados. O domínio desses 

elementos permite ao profissional compreender variáveis produtivas e agir com 

precisão e eficiência. Desse modo, a Matemática deixa de ser um saber isolado e 

assume um papel instrumental e estratégico na tomada de decisões e na inovação 

tecnológica. 

A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) reforça esse entendimento 

ao reconhecer a Matemática como área estruturante para o desenvolvimento de 

competências cognitivas e científicas que sustentam o aprendizado ao longo da 

vida. O documento destaca que o raciocínio lógico, a resolução de problemas e o 

pensamento computacional são habilidades essenciais para a formação de sujeitos 

capazes de lidar com os desafios do século XXI, o que inclui o domínio de 

linguagens simbólicas e matemáticas utilizadas em contextos industriais. 

A análise dos autores permite observar uma convergência teórica: a 

Matemática, enquanto eixo formativo, não se limita à instrumentalidade técnica, mas 

atua como força estruturante na construção do pensamento científico e na formação 

integral do indivíduo. Ponte (2012) defende que o ensino deve valorizar a 

compreensão conceitual e o raciocínio lógico, ao invés da mera memorização de 

fórmulas. Essa perspectiva é corroborada por Moran (2018), que propõe um ensino 

centrado na resolução de problemas e na reflexão crítica, de modo a desenvolver 

competências transferíveis para múltiplos contextos, inclusive os tecnológicos e 

industriais. 

Saviani (2019) vai além ao afirmar que o domínio da Matemática é um 

elemento de emancipação social. Através dela, o trabalhador deixa de ser um 

executor passivo e passa a compreender as bases científicas do processo produtivo, 

podendo propor melhorias, interpretar dados e tomar decisões. Assim, a Matemática 

torna-se também um instrumento de liberdade cognitiva e profissional, pois amplia o 

poder de intervenção do indivíduo na realidade. 

 
 



 

Outro ponto recorrente nas análises é a ideia de que a Matemática, quando 

integrada ao currículo da educação profissional, favorece o desenvolvimento da 

capacidade de raciocínio analítico e sistêmico, características essenciais para lidar 

com a complexidade da Indústria 4.0. Como observam Silva e Lima (2020), a 

indústria contemporânea demanda trabalhadores com perfil crítico, criativo e 

reflexivo, capazes de compreender e manipular sistemas baseados em lógica 

matemática e algoritmos. Essa nova configuração produtiva reforça o papel da 

Matemática como base do pensamento computacional, indispensável para a 

atuação em ambientes automatizados e digitais. 

Do ponto de vista educacional, a presença da Matemática na formação 

profissional amplia as possibilidades de aprendizagem interdisciplinar. Zabala (2010) 

e Moran (2018) ressaltam que o ensino integrado, baseado em projetos e em 

situações reais de aprendizagem, é o caminho mais eficaz para que o estudante 

compreenda o significado dos conceitos matemáticos e desenvolva habilidades 

cognitivas e práticas. Essa abordagem contribui para o fortalecimento do vínculo 

entre educação e trabalho, consolidando o papel da escola como espaço de 

formação integral. 

A análise dos resultados teóricos também evidencia que, ao longo das últimas 

décadas, houve uma mudança de paradigma quanto ao papel da Matemática na 

formação profissional. Se antes ela era vista como uma disciplina de difícil 

assimilação e distante da prática, hoje é compreendida como ferramenta essencial 

de desenvolvimento e inovação. A visão reducionista e conteudista vem sendo 

substituída por uma perspectiva que valoriza o raciocínio lógico, a modelagem 

matemática e a capacidade de generalizar e aplicar conhecimentos em situações 

concretas. 

Por fim, é possível afirmar que os resultados confirmam o objetivo central 

deste estudo, ao demonstrar que a Matemática é o principal alicerce para o 

desenvolvimento das competências cognitivas, técnicas e criativas exigidas pela 

indústria contemporânea. Sua presença na formação profissional é determinante 

para a qualidade da aprendizagem, para a eficiência produtiva e para a consolidação 

de uma cultura de inovação e pensamento científico. 

Assim, compreender a Matemática como eixo estruturante da formação 

profissional significa reconhecer que ela vai além do cálculo e da abstração: é a 

 
 



 

linguagem que articula o saber e o fazer, o raciocínio e a ação, a ciência e a técnica. 

É por meio dela que o conhecimento se transforma em prática produtiva, e que o 

trabalhador se torna protagonista do desenvolvimento tecnológico e social de seu 

tempo. 

Os resultados da análise teórica indicam que o ensino da Matemática assume 

um papel central na promoção da inovação e na construção de competências que 

sustentam o desenvolvimento tecnológico e industrial contemporâneo. Em um 

contexto global marcado pela Indústria 4.0, caracterizada pela automação, pela 

conectividade e pela inteligência artificial, o domínio da Matemática é reconhecido 

como uma das condições essenciais para a inserção e o protagonismo profissional. 

A relação entre ensino, tecnologia e inovação está, portanto, profundamente 

entrelaçada à qualidade da formação matemática oferecida aos futuros 

trabalhadores. 

Segundo Silva e Lima (2020), a inovação industrial depende diretamente da 

capacidade dos profissionais de compreenderem os fundamentos matemáticos que 

estruturam os sistemas automatizados e digitais. A análise de dados, a programação 

de máquinas, a modelagem de processos e o controle estatístico da produção são 

atividades que exigem raciocínio lógico, domínio de operações matemáticas e 

capacidade de abstração. Assim, o ensino da Matemática, quando articulado à 

prática tecnológica, torna-se um instrumento de desenvolvimento técnico e científico, 

além de um vetor de inovação. 

Ponte (2012) reforça que o ensino matemático deve estar voltado à resolução 

de problemas reais, promovendo a aprendizagem significativa e o desenvolvimento 

da autonomia intelectual. Para o autor, o aprendizado matemático efetivo ocorre 

quando o aluno compreende os conceitos e suas aplicações no cotidiano e na 

prática profissional, e não apenas quando memoriza procedimentos. Essa visão 

dialoga com a abordagem de Zabala (2010), que defende o caráter contextualizado 

do ensino e a necessidade de se construir pontes entre o conhecimento teórico e 

sua aplicação prática. 

De acordo com Moran (2018), o avanço tecnológico exige uma profunda 

revisão nas metodologias de ensino da Matemática. O autor argumenta que a 

aprendizagem deve ser ativa, interativa e centrada no aluno, com o uso de 

estratégias que estimulem o protagonismo, a criatividade e o pensamento crítico. A 

 
 



 

incorporação de metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em problemas 

(ABP) e a aprendizagem por projetos, permite que o aluno aplique a Matemática à 

resolução de desafios concretos, muitos deles semelhantes aos encontrados no 

ambiente industrial. Essa mudança metodológica, além de aproximar o ensino da 

realidade produtiva, promove a formação de profissionais reflexivos e inovadores. 

No mesmo sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) 

destaca que o ensino da Matemática deve promover competências que envolvam 

raciocínio lógico, pensamento computacional, argumentação e análise de dados. 

Essas competências, segundo o documento, são indispensáveis para que o 

estudante compreenda e atue criticamente no mundo contemporâneo, mediado por 

tecnologias digitais e pela automação dos processos produtivos. Assim, a BNCC 

reafirma o papel da Matemática como eixo articulador entre o conhecimento 

científico e as práticas tecnológicas, favorecendo a formação integral do indivíduo. 

Os resultados da revisão bibliográfica revelam que a integração entre 

Matemática e tecnologia educacional potencializa a aprendizagem e torna o ensino 

mais dinâmico e significativo. Ferramentas como softwares matemáticos, planilhas 

eletrônicas, simuladores industriais e ambientes virtuais de aprendizagem 

possibilitam experiências práticas e interativas que desenvolvem a capacidade 

analítica dos alunos. De acordo com Silva e Fernandes (2021), o uso de tecnologias 

digitais no ensino da Matemática não deve ser meramente instrumental, mas 

pedagógico, servindo como meio para estimular a reflexão, a experimentação e o 

raciocínio lógico. 

Essa concepção é reforçada por Bardin (2016), que destaca a importância da 

análise sistemática das informações e da construção de sentido a partir de dados. A 

utilização de recursos tecnológicos, quando aliada à Matemática, permite que o 

estudante compreenda as etapas de um processo, identifique padrões e proponha 

soluções baseadas em evidências. Esse tipo de aprendizagem é essencial para a 

inovação industrial, na qual a capacidade de interpretar e manipular dados tornou-se 

um diferencial competitivo. 

Saviani (2019) observa que, embora o avanço tecnológico amplie as 

possibilidades de ensino, ele também traz o desafio de manter o foco na formação 

humana e crítica. A Matemática, ao desenvolver o pensamento lógico e a análise 

racional, oferece condições para que a tecnologia seja utilizada de forma consciente 

 
 



 

e ética. Nesse sentido, a educação tecnológica não deve apenas preparar para o 

trabalho, mas também para a compreensão social das transformações industriais, 

permitindo que os profissionais atuem como agentes de desenvolvimento e não 

apenas como executores de tarefas automatizadas. 

Os autores convergem ao apontar que a inovação industrial só é possível 

quando há investimento na formação educacional que valorize o pensamento 

científico e a aprendizagem significativa. Moran (2018) enfatiza que a inovação não 

surge do uso isolado da tecnologia, mas do modo como o indivíduo utiliza o 

conhecimento para resolver problemas e criar soluções novas. A Matemática, nesse 

contexto, fornece o repertório conceitual e cognitivo necessário para a criação, a 

experimentação e o desenvolvimento de ideias originais, tornando-se, portanto, uma 

ferramenta de inovação intelectual e prática. 

A análise dos resultados permite concluir que o ensino da Matemática, quando 

orientado por metodologias que integram tecnologia e prática profissional, contribui 

não apenas para a formação técnica, mas para o desenvolvimento da inteligência 

adaptativa — isto é, a capacidade de aprender continuamente, adaptar-se a novos 

contextos e utilizar o conhecimento de forma estratégica. Essa habilidade é 

especialmente relevante na Indústria 4.0, onde as mudanças são rápidas e 

constantes, exigindo profissionais que aprendam a aprender, raciocinem com 

autonomia e se reinventem diante das inovações. 

Nesse sentido, o papel do professor torna-se ainda mais importante. Ponte 

(2012) e Silva e Fernandes (2021) destacam que o educador precisa assumir a 

função de mediador entre o conhecimento matemático e o contexto tecnológico, 

planejando práticas pedagógicas que estimulem o raciocínio e a criatividade. A 

formação continuada dos docentes é condição essencial para que o ensino da 

Matemática acompanhe as transformações da indústria e incorpore os avanços 

tecnológicos de maneira pedagógica e crítica. 

Em síntese, os resultados analisados indicam que o ensino matemático é uma 

ponte entre a educação e a inovação industrial. Ele prepara o profissional para 

compreender as bases científicas da tecnologia, operar sistemas digitais e propor 

soluções criativas para os desafios do setor produtivo. A Matemática, portanto, 

consolida-se como vetor de inovação, articulando conhecimento, prática e 

 
 



 

desenvolvimento, e reafirmando sua relevância como base formativa da 

modernidade tecnológica e industrial. 

Os resultados obtidos a partir da revisão bibliográfica revelam que a formação 

docente constitui um dos pilares centrais para o fortalecimento da educação 

matemática voltada à formação de profissionais da indústria. A literatura analisada 

demonstra que o professor é o principal mediador entre o conhecimento científico e 

as práticas sociais e produtivas, sendo sua atuação decisiva para a efetiva 

integração entre educação, tecnologia e trabalho. No entanto, os estudos apontam 

também que há desafios significativos a serem superados, principalmente em 

relação à atualização pedagógica, ao domínio das ferramentas tecnológicas e à 

contextualização dos conteúdos matemáticos. 

Conforme Ponte (2012), a prática docente deve ser reflexiva, investigativa e 

comprometida com a aprendizagem significativa. O autor argumenta que o professor 

de Matemática precisa compreender que seu papel vai muito além de transmitir 

conteúdos; ele deve favorecer a construção de saberes, a resolução de problemas e 

o desenvolvimento do pensamento crítico e criativo. No contexto da formação 

profissional, isso implica relacionar os conceitos matemáticos com as situações reais 

do mundo do trabalho, mostrando aos alunos que a Matemática é um instrumento de 

compreensão e transformação da realidade industrial. 

Saviani (2019) reforça que a formação de professores deve basear-se na 

unidade entre teoria e prática, de modo que o educador compreenda o valor social 

da educação e seu papel na emancipação dos sujeitos. Segundo o autor, a 

formação docente não pode se limitar à dimensão técnica, mas deve incorporar uma 

visão crítica e filosófica da educação, capaz de situar o ensino matemático dentro de 

um projeto humanista e transformador. Essa perspectiva é essencial para que a 

integração entre educação e indústria ocorra de maneira ética e socialmente 

comprometida, e não apenas como resposta às demandas do mercado. 

De acordo com Silva e Fernandes (2021), as transformações tecnológicas da 

Indústria 4.0 impõem novas exigências à docência, que precisa incorporar práticas 

inovadoras e o uso de recursos digitais no processo de ensino-aprendizagem. 

Contudo, os autores alertam que ainda há uma lacuna considerável entre o discurso 

sobre inovação e as condições concretas oferecidas aos professores. Muitos 

profissionais enfrentam carência de infraestrutura tecnológica, sobrecarga de 

 
 



 

trabalho e ausência de formação continuada voltada à aplicação pedagógica das 

tecnologias digitais. Essas limitações dificultam a construção de uma prática 

matemática integrada e contextualizada, que responda às necessidades 

contemporâneas da formação profissional. 

Moran (2018) propõe uma abordagem em que o docente seja o facilitador do 

aprendizado, estimulando a autonomia e o protagonismo dos alunos. Essa mudança 

de paradigma implica substituir práticas tradicionais, baseadas na memorização e na 

reprodução, por metodologias ativas que priorizem a resolução de problemas e o 

uso de tecnologias educacionais. O professor, nesse contexto, deve dominar não 

apenas os conteúdos matemáticos, mas também as estratégias pedagógicas e 

digitais que tornam o ensino mais interativo e conectado ao mundo do trabalho. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) reforça essa 

perspectiva ao destacar a importância do professor como mediador do 

desenvolvimento de competências e habilidades essenciais à formação integral. 

Entre essas competências, destacam-se o raciocínio lógico, o pensamento 

computacional, a análise crítica de dados e a utilização ética das tecnologias digitais. 

O documento orienta que o ensino da Matemática seja interdisciplinar e 

contextualizado, o que exige do docente uma postura flexível, investigativa e aberta 

à inovação. 

Os resultados da revisão apontam que a formação continuada é o principal 

caminho para o aprimoramento da docência na área da Matemática aplicada à 

formação profissional. De acordo com Ponte (2012), a atualização constante é 

indispensável para que o professor acompanhe o ritmo das transformações 

científicas e tecnológicas. A formação deve incluir não apenas o domínio de novos 

conteúdos e metodologias, mas também a capacidade de articular o conhecimento 

matemático às práticas de ensino e às demandas do mercado industrial. 

Saviani (2019) acrescenta que a formação de professores precisa ser 

compreendida como um processo permanente, que se renova na prática e na 

reflexão sobre ela. O autor ressalta que o educador que não reflete criticamente 

sobre seu trabalho tende a reproduzir métodos ultrapassados e descontextualizados, 

distanciando o ensino da realidade dos alunos. Assim, a formação continuada deve 

fomentar o pensamento crítico e a autonomia docente, elementos fundamentais para 

o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras e transformadoras. 

 
 



 

Outro desafio identificado é a necessidade de fortalecer a parceria entre 

instituições de ensino, empresas e centros de pesquisa, de modo a criar espaços de 

integração entre teoria e prática. Silva e Fernandes (2021) argumentam que essa 

aproximação contribui para a atualização dos currículos e para o desenvolvimento 

de projetos interdisciplinares que conectam o conhecimento matemático às 

demandas reais da indústria. Além disso, essa articulação possibilita que os 

docentes tenham contato direto com as inovações tecnológicas e compreendam os 

contextos nos quais seus alunos irão atuar, tornando o ensino mais relevante e 

aplicado. 

Entretanto, a integração entre educação e indústria também levanta 

questionamentos éticos e pedagógicos. Saviani (2019) alerta para o risco de reduzir 

a educação à mera instrumentalização do trabalho, esvaziando seu potencial 

formativo e crítico. O desafio do professor de Matemática, nesse sentido, é equilibrar 

a formação técnica com a formação humana, garantindo que o aprendizado da 

Matemática não se restrinja a preparar para o emprego, mas também para a 

cidadania, a reflexão e a criatividade. 

Moran (2018) complementa que o docente deve criar ambientes de 

aprendizagem que promovam a curiosidade, a experimentação e a resolução 

colaborativa de problemas. Esses ambientes possibilitam a construção coletiva do 

saber e desenvolvem habilidades socioemocionais essenciais à convivência e à 

liderança no ambiente de trabalho industrial. O professor, portanto, torna-se um 

agente de transformação, responsável por formar profissionais competentes e 

cidadãos éticos, preparados para interagir com um mundo em constante mudança. 

A análise dos resultados demonstra, portanto, que o principal desafio 

contemporâneo da educação matemática voltada à formação profissional está em 

alinhar a formação docente à velocidade da inovação tecnológica e às exigências 

cognitivas da Indústria 4.0. Isso requer políticas públicas que garantam condições 

adequadas de trabalho, infraestrutura tecnológica e programas de capacitação 

continuada, voltados à inovação pedagógica e à interdisciplinaridade. 

Em síntese, o sucesso da integração entre educação e indústria depende 

diretamente da qualificação dos professores, que são os mediadores do 

conhecimento e os responsáveis por transformar o ensino da Matemática em uma 

experiência significativa e emancipadora. Ao promover um ensino contextualizado, 

 
 



 

investigativo e conectado às práticas industriais, o docente contribui para a formação 

de profissionais críticos, criativos e capazes de utilizar a Matemática como 

instrumento de progresso técnico e humano. 

Assim, a formação docente não é apenas uma exigência acadêmica, mas um 

compromisso social e ético, pois dela depende a construção de uma educação que 

alie o saber teórico à prática transformadora, a ciência à tecnologia e o 

conhecimento à emancipação. O professor de Matemática, nesse contexto, torna-se 

um elo entre o mundo da escola e o mundo da indústria — um articulador entre o 

raciocínio lógico e a inovação produtiva, entre a aprendizagem e o desenvolvimento. 

A análise dos resultados obtidos ao longo deste estudo permitiu identificar três 

eixos principais que sintetizam as contribuições da pesquisa: (1) a Matemática como 

eixo estruturante da formação profissional; (2) o ensino matemático articulado à 

tecnologia e à inovação industrial; e (3) a formação docente e os desafios para a 

integração entre educação e indústria. Essas dimensões foram consideradas na 

construção do Gráfico 1, que representa de forma ilustrativa o nível de relevância de 

cada eixo temático para o alcance dos objetivos da pesquisa. 

 

Gráfico 1 – Síntese dos Principais Achados da Pesquisa 

 
 

 

 
 



 

O gráfico evidencia que o primeiro eixo, “A Matemática como eixo estruturante 

da formação profissional”, alcança 90% de relevância, confirmando que o domínio 

matemático é a base indispensável para o desenvolvimento das competências 

técnicas, cognitivas e analíticas exigidas pela indústria contemporânea. Essa 

predominância reflete o consenso teórico encontrado nas obras de Ponte (2012), 

Saviani (2019) e Zabala (2010), que defendem a Matemática como linguagem 

universal da ciência e instrumento de autonomia intelectual e profissional. 

O segundo eixo, “Ensino, tecnologia e inovação industrial”, com 85% de 

relevância, reforça a forte conexão entre a Matemática e o avanço tecnológico. Os 

resultados demonstram que a integração entre o ensino matemático e as tecnologias 

digitais promove a aprendizagem significativa e impulsiona o desenvolvimento 

industrial, como sustentam Moran (2018) e Silva e Lima (2020). Essa relação é 

central para o enfrentamento das demandas da Indústria 4.0, na qual a resolução de 

problemas complexos, a análise de dados e o pensamento computacional são 

competências essenciais. 

Por fim, o eixo “Formação docente e integração educacional” apresenta 80% 

de relevância, destacando-se como o principal desafio para a consolidação de uma 

educação matemática voltada à prática tecnológica e industrial. A literatura evidencia 

que o papel do professor é determinante na mediação entre conhecimento e 

realidade produtiva, mas aponta limitações quanto à formação continuada, ao 

domínio das tecnologias e à articulação curricular (Silva & Fernandes, 2021; Saviani, 

2019). 

A interpretação conjunta desses dados permite concluir que a formação 

matemática, tecnológica e pedagógica são dimensões interdependentes e 

complementares no processo de desenvolvimento industrial. A Matemática fornece o 

raciocínio estruturado; a tecnologia oferece os meios de aplicação e inovação; e a 

formação docente garante a mediação crítica e humanizada do conhecimento. 

Portanto, o gráfico sintetiza visualmente o núcleo da análise interpretativa 

deste trabalho: a Matemática se consolida como o elo fundamental entre a educação 

e o desenvolvimento industrial, sendo a base conceitual e cognitiva que sustenta a 

inovação, a produtividade e a formação integral do trabalhador contemporâneo. 

Os resultados analisados ao longo deste capítulo demonstram, de forma 

consistente, que a Matemática ocupa um papel central na formação de profissionais 

 
 



 

da indústria, consolidando-se como o alicerce cognitivo, técnico e intelectual da 

inovação e do desenvolvimento produtivo. A partir da revisão bibliográfica, foi 

possível constatar que o ensino da Matemática, quando orientado por práticas 

pedagógicas contextualizadas e integradas à tecnologia, promove uma 

aprendizagem significativa, capaz de articular teoria e prática, ciência e trabalho, 

raciocínio e ação. 

A investigação revelou ainda que a integração entre educação e tecnologia 

constitui um dos principais vetores do progresso industrial. O domínio do raciocínio 

lógico, da resolução de problemas e da interpretação de dados matemáticos é 

indispensável para a compreensão e operação dos sistemas digitais que 

caracterizam a Indústria 4.0. Assim, o conhecimento matemático transcende a 

esfera escolar e assume uma função social e produtiva, tornando-se elemento 

essencial para a competitividade e a sustentabilidade das organizações modernas. 

Outro aspecto fundamental identificado é o papel do professor de Matemática 

como mediador e articulador entre o conhecimento científico e as demandas do 

mundo do trabalho. Sua formação continuada e sua capacidade de integrar 

conteúdos curriculares a contextos tecnológicos e industriais são determinantes para 

a eficácia do processo educativo. Sem um corpo docente qualificado, a educação 

matemática tende a perder sua dimensão transformadora e a reduzir-se a uma 

prática tecnicista e descontextualizada. 

De modo geral, a análise e a discussão dos resultados confirmam as 

hipóteses iniciais da pesquisa e respondem aos objetivos propostos, evidenciando 

que a Matemática é o elo entre educação, tecnologia e desenvolvimento industrial. 

Ela atua como um instrumento de emancipação intelectual e profissional, 

possibilitando que os sujeitos compreendam a realidade, proponham soluções 

inovadoras e participem ativamente dos processos de transformação social e 

produtiva. 

Assim, a síntese interpretativa apresentada neste capítulo reafirma a 

relevância da Matemática como base formativa da modernidade tecnológica e como 

vetor de desenvolvimento humano, científico e industrial. Os achados aqui discutidos 

sustentam as considerações que serão aprofundadas no Capítulo 4 – Conclusões, o 

qual apresentará as implicações teóricas e práticas deste estudo, bem como 

 
 



 

recomendações para o fortalecimento da educação matemática voltada à formação 

de profissionais da indústria. 

 
4.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este capítulo apresenta as considerações finais e reflexões desta pesquisa, 

cujo objetivo foi analisar a importância da Matemática na formação de profissionais 

da indústria e compreender de que maneira o ensino dessa disciplina, articulado ao 

uso de tecnologias e à inovação, contribui para o desenvolvimento de competências 

técnicas, cognitivas e humanas necessárias à atuação profissional na 

contemporaneidade. A pesquisa, de natureza qualitativa e fundamentada em revisão 

bibliográfica, apoiou-se em autores como Ponte (2012), Saviani (2019), Zabala 

(2010), Moran (2018), Silva e Lima (2020) e Silva e Fernandes (2021), além de 

documentos oficiais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018). A 

partir dessa base teórica, foi possível confirmar que a Matemática é muito mais do 

que um campo de saber isolado: trata-se de uma linguagem universal que estrutura 

o pensamento científico, fundamenta a inovação e fornece os alicerces para a 

resolução de problemas complexos que caracterizam o mundo industrial moderno. 

Os resultados indicam que a Matemática é o eixo estruturante da formação 

profissional, pois seu domínio está diretamente associado à capacidade de 

compreender, analisar e intervir em sistemas produtivos baseados na lógica, na 

precisão e na eficiência. Em ambientes industriais, a Matemática perpassa todas as 

etapas do processo de produção, desde o controle de qualidade até a automação de 

máquinas e o gerenciamento de dados. Como destacam Silva e Fernandes (2021), a 

Matemática é indispensável para a leitura de gráficos, medições, cálculos de custos, 

modelagens e simulações. Mais do que uma ferramenta técnica, ela constitui o 

alicerce da inovação e da criatividade, pois estimula o raciocínio lógico, o 

pensamento crítico e a autonomia intelectual — competências essenciais à inserção 

no mercado de trabalho contemporâneo. 

Ao mesmo tempo, a pesquisa revelou que a integração entre Matemática e 

tecnologia é uma das condições fundamentais para o desenvolvimento industrial e 

científico. A Indústria 4.0, marcada pela automação, pela inteligência artificial, pela 

robótica e pela análise de big data, exige profissionais capazes de compreender e 

aplicar princípios matemáticos e estatísticos na resolução de problemas. Segundo 

 
 



 

Silva e Lima (2020), essa nova realidade produtiva demanda um trabalhador que 

saiba não apenas operar equipamentos, mas compreender sua lógica de 

funcionamento e propor soluções criativas para o aperfeiçoamento dos processos. 

Nesse sentido, o ensino da Matemática deve ser orientado para a formação de 

competências complexas, capazes de articular teoria e prática, conhecimento e 

ação, tecnologia e ética. 

A análise também destacou o papel transformador do professor de 

Matemática na consolidação dessa integração. Ponte (2012) argumenta que o 

docente é mediador entre o conhecimento e a experiência, sendo responsável por 

contextualizar os conteúdos e aproximar o ensino das realidades tecnológicas e 

sociais dos alunos. Entretanto, os resultados evidenciaram desafios significativos 

nesse campo. Ainda é comum a presença de práticas pedagógicas tradicionais, 

centradas na memorização e na repetição, que dificultam o desenvolvimento do 

pensamento crítico e da aprendizagem significativa. Além disso, a falta de formação 

continuada e o uso limitado de tecnologias educacionais reduzem o potencial da 

Matemática como instrumento de transformação e inovação. Saviani (2019) e Moran 

(2018) defendem que o professor deve ser constantemente preparado para atuar 

como facilitador da aprendizagem, promovendo metodologias participativas, 

investigativas e interdisciplinares que estimulem a autonomia e a criatividade do 

estudante. 

Outro achado relevante diz respeito à necessidade de contextualização do 

ensino matemático. Zabala (2010) reforça que o aprendizado só se torna 

significativo quando o aluno percebe sua utilidade prática e consegue relacioná-lo a 

situações do cotidiano e do mundo do trabalho. Dessa forma, a Matemática deve ser 

ensinada a partir de problemas reais, desafios produtivos e situações de 

aprendizagem que envolvam análise, experimentação e tomada de decisão. Essa 

abordagem, além de promover maior engajamento, contribui para o desenvolvimento 

de competências que fortalecem a empregabilidade e a capacidade de inovação dos 

futuros profissionais. 

Os resultados também indicam que a formação continuada dos docentes é um 

fator essencial para o avanço da educação matemática voltada à indústria. Silva e 

Fernandes (2021) salientam que a rápida evolução tecnológica impõe à docência o 

desafio da atualização permanente, tanto em termos de conteúdos matemáticos 

 
 



 

quanto de metodologias pedagógicas e recursos digitais. A formação continuada 

deve contemplar o uso de softwares educacionais, planilhas de simulação, 

ferramentas de modelagem e ambientes virtuais de aprendizagem, favorecendo a 

construção de uma prática pedagógica moderna e significativa. 

Além dos aspectos pedagógicos, a pesquisa evidenciou a importância das 

parcerias entre escolas, universidades e empresas como meio de fortalecer a 

integração entre educação e mundo produtivo. Essa articulação possibilita que o 

ensino se torne mais aplicado e que os alunos vivenciem experiências reais de 

aprendizagem. Moran (2018) e Silva e Lima (2020) destacam que o vínculo entre o 

espaço escolar e o ambiente industrial é essencial para alinhar as competências 

desenvolvidas na formação profissional com as demandas do mercado de trabalho 

contemporâneo. 

Do ponto de vista teórico, a pesquisa confirma que a Matemática possui um 

caráter emancipador e socialmente transformador. Saviani (2019) argumenta que a 

educação matemática deve ser compreendida como uma via de libertação 

intelectual, pois capacita o indivíduo a compreender a estrutura da sociedade e a 

intervir nela de forma crítica. Ao dominar o raciocínio lógico e a linguagem científica, 

o sujeito adquire autonomia para participar dos processos de inovação e 

desenvolvimento, tornando-se protagonista na construção de um futuro mais 

equitativo e sustentável. 

Dessa forma, pode-se afirmar que o ensino da Matemática voltado à formação 

de profissionais da indústria precisa transcender a visão tradicional e conteudista. 

Ele deve estar pautado em princípios de contextualização, interdisciplinaridade e 

inovação, promovendo a formação de cidadãos competentes, éticos e criativos. A 

Matemática, quando compreendida como linguagem da tecnologia e da ciência, 

assume um papel decisivo na construção de uma sociedade moderna e produtiva. 

Em termos práticos, a pesquisa propõe algumas recomendações que podem 

orientar políticas e ações futuras: investir em programas de formação continuada de 

professores; atualizar os currículos da educação profissional com foco na Indústria 

4.0; fortalecer a infraestrutura tecnológica nas escolas; promover metodologias 

ativas e aprendizagem baseada em problemas; e fomentar a aproximação entre 

instituições de ensino e o setor produtivo. Essas medidas, articuladas, contribuem 

 
 



 

para transformar o ensino da Matemática em um espaço de construção de 

conhecimento, inovação e cidadania. 

Em síntese, esta pesquisa reafirma que a Matemática é a base intelectual e 

tecnológica da formação profissional contemporânea. Ela transcende a sala de aula 

e se projeta como instrumento de desenvolvimento econômico e humano. O ensino 

matemático, quando contextualizado e articulado à tecnologia, promove não apenas 

o avanço industrial, mas também o fortalecimento da autonomia, da criatividade e da 

criticidade dos indivíduos. Assim, investir na educação matemática é investir no 

progresso sustentável de uma nação, garantindo que o conhecimento científico 

caminhe lado a lado com a ética, a inovação e a inclusão social. 

Conclui-se, portanto, que a Matemática é a ponte entre a educação e a 

indústria, entre o pensamento e a ação, entre a ciência e o futuro. É por meio dela 

que se constrói a base da inovação, da competitividade e da transformação social, 

consolidando-se como eixo formador e emancipador de uma sociedade 

verdadeiramente tecnológica, crítica e humana. 
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